NOTAS TÉCNICAS
Introdução

As notas que se seguem foram organizadas, de maneira a fornecer aos usuários uma visão resumida dos principais aspectos metodológicos da Pesquisa Anual da Indústria da Construção. Desta forma, estão estruturadas, a partir da apresentação e dos objetivos, em dois grandes temas.

O primeiro diz respeito à abrangência da pesquisa, a qual envolve a delimitação do universo de investigação, amostra de informantes, período de referência das informações, conceituação das variáveis investigadas, etc.

O tema seguinte tece comentários sobre a implementação da pesquisa, desde a coleta e apuração até a divulgação dos resultados.
Objetivos

O papel da PAIC consiste em acompanhar o desempenho e delinear a configuração estrutural do setor da construção no país, subsidiando, desse modo, o Sistema de Contas Nacionais. Suas informações são fundamentais não só para o cálculo do Produto Interno Bruto e dos demais agregados das Contas Nacionais e Regionais, como, também, para o acompanhamento da própria atividade, ampliando a possibilidade de estudos e análises sobre o setor, por parte dos mais diversos segmentos da sociedade.
Sistema de Disseminação

O sistema de disseminação compreende a edição deste volume e a colocação destas tabelas à disposição dos usuários na biblioteca das Unidades Regionais. Também estão disponíveis na  Internet as tabelas de Dados Gerais à nível de Grupos e Classes da Construção e Regiões e Unidades da Federação para determinadas variáveis investigadas no endereço:  www.ibge.gov.br.

Sigilo Estatístico

Consoante com a legislação que assegura o sigilo na prestação de informações estatísticas, foram adotadas regras de desidentificação para evitar a individualização das respostas. Tal procedimento consistiu em aplicar às variáveis Média Mensal do Pessoal Ocupado, Pessoal Ocupado em 31/12 do ano da pesquisa (Total e Ligado à Construção), Valor das Construções Executadas e Valor Bruto da Produção, o código correspondente ao valor a ser omitido, conforme tabela a seguir, e em aplicar (x) nas demais variáveis, preservadas as colunas referentes ao número de empresas, que não foram desidentificadas.

É importante destacar que se considera individualização da resposta quando o número de empresas para o nível de agregação solicitado for igual ou inferior a dois. Nesse caso, os dados não poderão ser divulgados, uma vez que a legislação existente garante a não identificação do informante.

             O INPC médio foi o índice utilizado para atualizar as faixas das Construções Executadas e Valor Bruto da Produção.

FAIXAS ADOTADAS NA DESIDENTIFICAÇÃO

 FAIXAS
                               CÓDIGOS


Pessoal Ocupado 1996/97


        1           a             4 ..................................................................        
                     A

        5           a             9 ..................................................................
                     B

      10           a           19 ..................................................................
                     C

      20           a           49 ..................................................................
                     D

      50           a           99 ..................................................................
                     E

     100          a         249 ..................................................................
                     F

     250          a         499 ..................................................................
                     G

     500          a        mais ................................................................. 
                     H

Construções Executadas e Valor Bruto da Produção no ano de

 1996 (em mil reais)




até                                                                      513........................
                     A

mais de                     513              a                 1 328........................
                     B

mais de                  1 328              a                 2 209........................
                     C

mais de                  2 209              a                 5 672........................
                     D

 mais de                  5 672              a               11 352........................
                     E

mais de                11 352              a               22 696........................
                     F

mais de                22 696              a               55 792........................  
                     G

mais de                55 792              a             113 279........................
                     H

 mais de              113 279              a             226 631........................
                      I

mais de                                                       226 631........................
                      J

Construções Executadas e Valor Bruto da Produção no ano de

 1997 (em mil reais)




até                                                                      544........................
                     A

mais de                     544              a                 1 408........................
                     B

mais de                  1 408              a                 2 341........................
                     C

mais de                  2 341              a                 6 012........................
                     D

 mais de                  6 012              a               12 032........................
                     E

mais de                12 032              a               24 055........................
                     F

mais de                24 055              a               59 134........................  
                     G

mais de                59 134              a             120 064........................
                     H

 mais de              120 064              a             240 206........................
                      I

mais de                                                       240 206........................
                      J

Edição de Resultados

Esta publicação apresenta dois níveis de detalhamento para a pesquisa, a saber: Regiões e Unidades da Federação e Grupos e Classes da Construção.

São divulgadas nesta edição quinze tabelas, descritas a seguir:

.duas de Confronto, por Grupos e Classes da Construção e por Regiões e Unidades da Federação, segundo a localização da sede da empresa, respectivamente tabelas 1 e 2. 

.duas de Dados Gerais, por Grupos e Classes da Construção e por Regiões e Unidades da Federação, segundo a localização da sede da empresa, respectivamente tabelas 3 e 4;

.uma de Dados Gerais estratificada por Pessoal Ocupado, segundo Grupos da Construção, tabela 5;

.oito com os Resultados da Atividade, segundo Grupos e Classes da Construção, tabelas 6,7,8,9,10,11,12 e 13;

.uma, segundo a Unidade de Federação de atuação da empresa, por Regiões e Unidades da Federação, tabela 14, para as seguintes variáveis:  Número de Empresas; Pessoal Ocupado em 31/12; Salários; Custos e Despesas e Construções Executadas.

.uma, referente aos Dados Cadastrais das Empresas selecionadas, por Regiões e Unidades da Federação, segundo a localização da sede da empresa, tabela 15.
Universo de Investigação

Caracteriza-se como universo de investigação o Cadastro de Seleção construído para escolha dos informantes da amostra a ser pesquisada.

Para tanto, este universo de investigação é constituído através da identificação da origem dos dados e informações cadastrais, destacando-se o âmbito, a unidade de investigação e a classificação de atividades econômicas adotadas.

Abrangência Geográfica
Todo o território nacional.

Cadastro de Seleção
O Cadastro de Seleção é formado pelas empresas do cadastro do IBGE, classificadas como construção, em operação e pelas empresas da Pesquisa Anual da Indústria da Construção de 1996.
Âmbito

             O âmbito da pesquisa é constituído pelas empresas de construção pertencentes ao Cadastro de Seleção.
Unidade de Investigação

A unidade básica de investigação é a Empresa, para a qual adotou-se como conceito: “ Unidade jurídica, caracterizada por uma firma ou razão, que engloba o conjunto de atividades econômicas exercidas em uma ou mais unidades locais (endereços) e responde pelo capital investido nestas atividades. A empresa pode ser simples ou mista, caso nela seja realizada uma única ou duas ou mais classes de atividades.”

Classificação de Atividades

A classificação de atividades é o instrumento utilizado para agrupar atividades econômicas homogêneas. Ela permite a obtenção de estatísticas comparáveis, através de sua aplicação durante a coleta dos dados, orientando a identificação das empresas e atividades no âmbito da pesquisa, organizando as informações durante a apuração e na publicação dos resultados, permitindo retratar, em separado, cada atividade específica. A partir deste ano foi adotada a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE publicada no Diário Oficial da União, em 26 de dezembro de 1994, que é o resultado do trabalho coordenado pelo IBGE com a participação de diversas entidades públicas e privadas envolvidas com cadastros e informações de agentes econômicos. A CNAE representa uma reestruturação bastante ampla em relação às classificações anteriores utilizadas pelo Sistema Estatístico e pelos registros administrativos, traduzindo não só a necessidade de atualização e aperfeiçoamento periódicos inerente às classificações econômicas, como também a mudança de postura em relação ao compromisso de comparabilidade internacional. Esta mudança qualitativa tem como contrapartida a impossibilidade de conversão exata entre os códigos mais detalhados da CNAE e das classificações anteriores, o que certamente implicará algumas restrições na comparabilidade das séries históricas. 

No Anexo, encontra-se a classificação de atividades referente à atividade de construção.
Amostra de Informantes
A amostra de informantes foi selecionada do Cadastro de Seleção. A amostra é composta por um painel de empresas de construção com 40 ou mais pessoas ocupadas, em 31/12.
Período de Referência das Informações

O período de referência das informações é o ano civil.

Conceituação das Variáveis Investigadas

Aquisições do Ativo Imobilizado - compreendem os recursos aplicados em bens de permanência duradoura, destinados ao funcionamento normal da empresa, bem como ao valor de melhoramentos e benfeitorias que tenham aumentado a vida útil dos bens.

Baixas do Ativo Imobilizado - correspondem aos valores residuais dos bens, ou seja, aos custos de aquisição, deduzidos das depreciações acumuladas, corrigidos monetariamente, isto é, não correspondem ao valor de venda desses bens.

Custos e Despesas Operacionais - correspondem aos gastos incorridos no ano de referência, relativos à atividade de construção, independente de terem sido pagos ou não. Incluem os valores incorridos no ano de referência que tenham sido diferidos para anos subsequentes e excluem os valores diferidos em anos anteriores e apropriados no ano de referência.

Excluem, também, os valores relativos às despesas financeiras e variações monetárias passivas, resultados negativos em participações societárias, débitos de correções monetárias, provisões constituídas, salários, retiradas e outras remunerações e encargos sociais e trabalhistas.

Encargos Sociais e Trabalhistas - correspondem aos valores referentes à parte do empregador, de competência no ano de referência, pagos ou devidos à Previdência e Assistência Social - IAPAS e demais encargos constantes da guia de recolhimento: FGTS, indenizações pagas a empregados por dispensa, contribuições para previdência privada e outros benefícios concedidos aos empregados (médicos, dentistas, etc.).

Construções Executadas - correspondem ao valor contratual e/ou de venda referente à proporção de custos e despesas das construções efetivamente executadas no ano, de acordo com os tipos de contratante e/ou comprador, mesmo que este valor não tenha sido apropriado. No caso de incorporações próprias, o registro corresponde ao valor de venda das obras e benfeitorias executadas, mesmo que as unidades não tenham sido vendidas.

Discrimina-se contratante e/ou comprador nas seguintes categorias: Construções Executadas para Entidades públicas e para Entidades privadas ou pessoas físicas.

Considera-se como Entidade Pública os órgãos e/ou empresas subordinadas aos governos federal, estadual ou municipal.
Pessoal Ocupado - corresponde ao registro do número de pessoas ocupadas que, em 31/12 do ano de referência, exerciam efetivamente ocupação na empresa de acordo com as categorias funcionais descritas no questionário (vide fac-símile ao final). Inclui as pessoas que em 31/12 encontravam-se afastadas por motivo de férias, de licença, seguros por acidentes etc., desde que estes afastamentos não tenham sido superiores a 30 (trinta) dias. Não foi considerado o pessoal sem vínculo empregatício, pessoal dos serviços prestados por terceiros e locação de mão-de-obra.

O pessoal ocupado é discriminado, segundo os seguintes grupos: proprietários ou sócios com atividade na empresa, presidentes e diretores; pessoal não ligado à construção; e pessoal ligado à construção, tais como: pessoal de nível superior (gerentes, chefes e supervisores), mestres e encarregados, operários, armadores,carpinteiros, pedreiros, serventes, etc., com atividade na empresa.

Receitas Operacionais Suplementares - correspondem às receitas operacionais suplementares apropriadas no ano. Incluem os valores incorridos no ano de referência que tenham sido diferidos para anos subsequentes, e excluem os valores diferidos em anos anteriores e apropriados no ano de referência.

Excluem, também, os valores relativos a receitas financeiras e variações monetárias ativas, resultados positivos em participações societárias, créditos de correções monetárias e reversões de provisões.
Salários, Retiradas e Outras Remunerações Relativas ao Ano - correspondem à soma das importâncias pagas no ano a título de salários fixos, pró-labore, retiradas, honorários, comissões, ajudas de custo, 13o salário, abono financeiro de 1/3 e venda de parcela de férias, etc., sem dedução das parcelas correspondentes às cotas de Previdência e Assistência Social (IAPAS).

Excluem os pagamentos a trabalhadores em domicílio e, ainda, as participações pagas a profissionais autônomos.
Variação do Pessoal Ocupado - refere-se ao registro do número de pessoas ocupadas no último dia de cada mês do ano de referência. Obteve-se, a partir desse capítulo, a Média Mensal do Pessoal Ocupado, considerando-se o somatório de pessoas ocupadas dividido pelo número de meses informados.
Conceituação das Variáveis Derivadas

As variáveis denominadas derivadas são aquelas que traduzem conceitos econômico-contábeis, a pesquisa opera com dois referenciais para agregação dos dados:
           Valor Bruto da Produção ( VBP ) - corresponde à expressão:

           VBP =  Receitas operacionais suplementares + Valor das construções executadas - Custos dos terrenos.

            Valor Adicionado ( VA ) - corresponde à expressão:

            VA = VBP - ( custos e despesas operacionais menos o somatório das depreciações e amortizações dos ativos, impostos e taxas, e terrenos ).
Coleta dos Dados

Os questionários foram enviados aos Departamentos Regionais e Divisões de Pesquisas juntamente com o cadastro de apoio e etiquetas de identificação, que serviram de base para a localização das empresas selecionadas.
Apuração dos Dados
A apuração da pesquisa compreendeu cinco etapas: recebimento, empastamento, crítica visual, crítica quantitativa e crítica qualitativa (consistência e análise de dados). Com o término destas fases, os dados foram submetidos à crítica econômica.

Em todas as etapas de crítica quando são detectados erros que não são percebidos durante o preenchimento e coleta das informações, as correções necessárias são realizadas através de consultas aos informantes.
Regras de Arredondamento
Tendo em vista que na Pesquisa Anual da Indústria da Construção as informações foram coletadas em  reais e tabuladas em mil reais, para cada linha das tabelas os questionários relacionados a uma determinada variável foram somados, dividindo-se os valores por mil somente no momento da totalização dessa linha para essa determinada variável.

O arredondamento, após a divisão, foi feito aumentando-se de uma unidade a parte inteira do total da variável, quando a parte decimal era igual ou superior a 0,5.

Dessa forma, podem ocorrer pequenas diferenças de arredondamento entre os totais apresentados e a soma das parcelas em uma mesma tabela, bem como entre a mesma variável apresentada em tabelas distintas.  
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